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CONJUNTURA

Economia de Caxias do Sul tem 
crescimento de  11,8% em março

A economia de Caxias do Sul 
registrou crescimento de 11,8% 
em março de 2026 na comparação 
com fevereiro, resultado impulsio-
nado principalmente pela recupe-
ração da indústria e pelo avanço 
do setor de serviços. A indústria 
cresceu 15,8% no período, enquan-
to os serviços avançaram 10,6% e o 
comércio teve alta de 1,2%.

Apesar do resultado positivo 
em março, o vice-presidente de 
Comércio da CIC Caxias, Marcos 
Rossi Victorazzi, ponderou que o 
desempenho deve ser analisado 
dentro de um contexto mais am-
plo de desaceleração da economia. 
“É importante a gente olhar para o 
gráfico que mostra que a gente vi-
nha numa curva de queda. Então 
não é que é um número positivo 
que ele diz que está tudo bem. Ele 
é um pouquinho menos ruim do 
que vimos nos últimos meses”, 
afirmou.

Victorazzi também alertou 
para os efeitos da inflação e dos 
juros elevados sobre a atividade 
econômica. “A inflação não está 
baixando, então o Banco Central 
vai segurar o juro ainda para 
controlar a inflação. Então isso, 
de certa forma, ainda desaquece 
a economia e mostra que a gente 
ainda vai ter um período turbulen-
to pela frente. Não é um cenário 
que indica positividade, por mais 

que tenhamos um número bom 
aqui”, acrescentou.

No acumulado do primeiro 
trimestre de 2026, a economia 
caxiense ainda registra leve retra-
ção de 0,1% em relação ao mesmo 
período do ano passado, pressio-
nada principalmente pela queda 
de 7,2% da indústria. No mesmo 
intervalo, os serviços acumulam 
crescimento de 9,4% e o comércio 
de 5,3%.

O coordenador da Diretoria de 
Economia da CIC Caxias, Tarciano 
Mélo Cardoso, afirmou que o ce-
nário econômico atual é marcado 
por transformações estruturais e 
aumento das tensões geopolíticas. 
Segundo ele, a elevação do preço 
do petróleo e os conflitos interna-
cionais seguem pressionando cus-
tos de energia, logística e cadeias 
produtivas.

No cenário doméstico, Cardoso 
destacou a persistência da inflação 
e a revisão das expectativas para 
a taxa de juros. “Nós temos aí um 
IPCA chegando em 4,89, fora do 
teto da inflação, e uma Selic hoje 
em 14,5%, com expectativa de 
fechamento em 13% no final do 
ano. Antes trabalhávamos com 
expectativa de 12%, mas ela foi 
suprimida”, afirmou.

Para Caxias do Sul, Cardoso 
ressaltou que os desafios passam 
pelo aumento de custos, infraes-

trutura logística e competitivida-
de. “A logística de Caxias é um 
grande desafio em relação do País 
e a mão de obra reflete o cenário 
nacional. Mas também temos 
oportunidades nesse caminho. Se 
bem trabalhadas, as substituições 
de importações e a regionalização 
de parcerias comerciais podem ser 
pontos fortes”, afirmou.

Mercado de trabalho tem me-
lhor resultado desde 2015

No mercado de trabalho for-
mal, Caxias do Sul encerrou 
março com estoque de 173.464 
empregos, o melhor nível desde 
2015. O município registrou saldo 
negativo de 310 vagas no mês, 
resultado influenciado princi-
palmente pela agropecuária, que 
perdeu 723 postos de trabalho em 
razão do encerramento de contra-
tos temporários ligados à safra. 
Comércio e serviços lideraram 
a geração de vagas, com saldo 
positivo de 249 e 112 empregos, 
respectivamente.

No comércio exterior, as ex-
portações cresceram 23,5% em 
março frente a fevereiro, enquanto 
as importações recuaram 0,5%. 
Com isso, a balança comercial 
apresentou melhora no período. 
No acumulado de 12 meses, as 
exportações avançam 11,3%, en-
quanto as importações registram 
queda de 9,9%.
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Apesar do bom resultado, entidades veem necessidade de análise do contexto municipal, que, até então, era de números negativos

CULTURA

Com programação até o sábado, Imbé 
inicia a 17ª Feira do Livro nesta quinta-feira

A avenida Mariluz recebe, a 
partir desta quinta-feira (14), a 
17ª edição da Feira do Livro de 
Imbé, que seguirá até o sábado 
(16), que tem como tema “Raízes, 
Afetos e Marés: A Literatura Vi-
va de Leda Saraiva” e patrona a 
escritora e historiadora da região 
Leda Saraiva. O espaço estará 
montado ao lado da Casa do Ar-
tesão, no balneário Mariluz, com 
ampla programação para todos 
os públicos. 

As atividades iniciam com 
a abertura oficial do evento, 
seguida pela apresentação do 
Circo Inclusivo Mariotti, às 10h. A 
manhã encerra com o espetáculo 
dos Bonecos Animados, às 11h. 
No turno da tarde, as atrações re-
tornam às 14h, com a palestra “O 
Gótico Tropical: O movimento 
vivo que nasceu em Imbé”, com 
Ed Vampy (integrante da banda 
Vampiros Tropicais), seguidos 
pelo Teatro Recicla Clown, de 
Oscar de Lima. 

Logo após, às 16h, haverá a 
apresentação Maré de Clássicos, 
de Cris Corrêa Trio. Às 18h o 
Teatro Natureza entra em cena 
com a apresentação de Mulher 
Loba e Outros Contos. A primeira 
noite se encerra com o espetáculo 
Canções Que Contam Histórias 
de Isadora Matos.

O segundo dia de feira, inicia 
às 9h com a contação da história 
“A Flauta do Tatu”, com Jean 
Hussein, às 10h, haverá a Oficina 
de Histórias em Quadrinhos, com 
Alexandre Pauli. O espetáculo 
Bonecos Animados encerra a 
programação da manhã. Às 14h 
haverá as palestras “Quando a 
gente lê com o coração aberto, a 
magia acontece”, ministrada por 
Jade Rocha, que falará sobre a 
literatura indígena, e “O resgate 
da filosofia como alternativa da 
condição humana”, ministrada 
por Marcelo Granatto. Às 18h, o 
CTG Querência do Imbé fará uma 
apresentação artística e cultural.

O sábado (16), último dia da 
17ª Feira do Livro, iniciará às 
10h, com a Oficina Vivencial de 
Escrita Criativa, ministrada por 
Maria Barcellos, seguidos pelo 
espetáculo dos Bonecos Anima-
dos. Às 14h, o Pomar Poético fará 
a apresentação do Sarau Cultural. 
Às 16h haverá a performance da 
dança “Do Verso ao Corpo”, pro-
tagonizado pela artista e dança-
rina Tati Missel. A programação 
da noite começa às 19h, com a 
apresentação “Comentários a res-
peito de Belchior”, com Luciano 
Alves e Banda. O encerramento 
oficial da 17ª Feira do Livro de 
Imbé ocorre às 20h.
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Estrutura foi montada no balneário Mariluz e tem programação diversa ao público

INFRAESTRUTURA

Arroio do Meio inaugura quinta ponte reconstruída após cheias
A quinta ponte reconstruída 

após as catástrofes climáticas 
de 2023 e 2024 em Arroio 
do Meio será inaugurada no 
sábado (16). A estrutura fica 
localizada junto ao acesso à 

subprefeitura do Distrito de 
Arroio Grande, à Capela São 
Jacó e ao salão da comunidade.

A ponte possui 16 metros 
de extensão e 5,5 metros de 
largura e foi executada em 

concreto armado, transpondo 
o Arroio Grande.  A estrutura 
integra um conjunto de seis 
pontes dentro do plano de 
reconstrução do município do 
Vale do Taquari. 

 FARROUPILHA - Profissionais do Hospital São Carlos (HSC), de 
Farroupilha tiveram uma formação com o presidente do Conselho 
Regional de Enfermagem (Coren-RS), Antônio Tolla. A palestra 
marcou a abertura da Semana da Enfermagem, anualmente realiza-
da no HSC, que celebra o Dia do Enfermeiro e o Dia do Técnico de 
Enfermagem, ambos lembrados em maio. Tolla trouxe aos profis-
sionais o programa de educação permanente do Coren, destacando 
a importância do adequado registro dos prontuários dos pacientes. 


